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Segunda-feira, 07 de julho de 2025 

 

Presidente João Lourenço destaca boa relação entre 
África e os BRICS. 

Os líderes dos Estados-membros dos BRICS sauda-
ram, domingo, no Rio de Janeiro, Brasil, a decisão da 
União Africana de designar 2025 como o ano da “Justiça 
para os Africanos e os Afrodescendentes por meio de Re-
parações” , lema escolhido para a presidência de Angola 
na liderança anual da organização continental. 

O reconhecimento consta na Declaração Final da 17.ª Ci-
meira dos BRICS, na qual os Chefes de Estado e de Governo 
reconhecem os esforços da União Africana para combater o 
legado destrutivo do colonialismo e do tráfico de escravos. 

As partes destacaram igualmente a proclamação da Se-
gunda Década Internacional para os Afrodescendentes 
(2025–2034) pela Assembleia Geral da ONU. 

No documento, divulgado ontem à noite durante a 17.ª 
Cimeira do bloco, os Chefes de Estado e de Governo dos BRICS 
sublinharam a necessidade de se intensificar a luta contra o 
racismo, a discriminação racial, a xenofobia e intolerâncias 
correlatas, bem como contra a discriminação com base na re-
ligião, fé ou crença, e todas as suas formas contemporâneas 
ao redor do mundo,incluindo as tendências alarmantes de 
discurso de ódio, desinformação e informação enganosa cres-
centes. 

No capítulo do Fortalecimento do Multilateralismo e Re-
forma da Governança Global, temas debatidos durante o 
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evento, as partes reiteraram o compromisso com a reforma e 
com o aprimoramento da governança global, por meio da pro-
moção de um sistema internacional e multilateral mais justo, 
equitativo, ágil, eficiente, responsável, representativo, 
legítimo e democrático no espírito de ampla consulta, contri-
buição conjunta e benefícios compartilhados. 

As altas entidades tomaram nota da adopção do Pacto 
do Futuro na Cimeira do Futuro, incluindo os seus dois ane-
xos, o Pacto Digital Global e a Declaração sobre as Gerações 
Futuras. 

Atendendo à necessidade de se adaptar a arquitetura ac-
tual das relações internacionais para melhor reflectir as rea-
lidades contemporâneas, os Estados-membros dos BRICS re-
afirmaram o compromisso com o multilateralismo e a defesa 
do direito internacional, incluindo os propósitos e princípios 
consagrados na Carta das Nações Unidas (ONU) na sua totali-
dade e interconexão como alicerce indispensável, e o papel 
central da ONU no sistema internacional, no qual Estados so-
beranos cooperam para manter a paz e a segurança interna-
cionais, promover o desenvolvimento sustentável, assegurar 
a promoção e a protecção da democracia, dos Direitos Huma-
nos e liberdades fundamentais para todos, bem como da coo-
peração baseada na solidariedade, no respeito mútuo, na jus-
tiça e na igualdade. 

Os BRICS reiteraram o compromisso em garantir maior 
e mais significativa participação e representação de Países em 
Desenvolvimento e Mercados Emergentes (PDMEs), assim 
como de Países Menos Desenvolvidos (PMD), especialmente 
os da África, da América Latina e do Caribe, nos processos e 
estruturas decisórias globais, de modo a torná-los mais sinto-
nizados com as realidades contemporâneas. 
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Os Governos e seus representantes apelam a uma repre-
sentação geográfica equitativa na Secretaria das Nações Uni-
das e em outras organizações internacionais de forma opor-
tuna, bem como pelo aumento do papel e da participação das 
mulheres, especialmente provenientes de Países em Desen-
volvimento e Mercados Emergentes (PDMEs), em todos os ní-
veis de liderança e responsabilidade nessas organizações. 
Transparência na selecção de altos cargos na ONU 

“Enfatizamos a necessidade de que o processo de selec-
ção e nomeação das lideranças executivas e dos altos cargos 
da ONU seja guiado pelos princípios de transparência e inclu-
são e conduzido de acordo com todas as disposições do artigo 
101 da Carta das Nações Unidas, com a devida atenção à con-
tratação de pessoal com a mais ampla base geográfica possí-
vel e ao aumento da participação de mulheres, e com respeito 
à regra geral de que não deve haver monopólio de cargos de 
alto escalão no sistema das Nações Unidas por nacionais de 
qualquer Estado ou grupo de Estados”, lê-se no documento. 

Os líderes dos BRICS foram unânimes em concordar que 
diante das realidades contemporâneas de um mundo multi-
polar, é fundamental que os países em desenvolvimento se 
fortaleçam para promover o diálogo e consultas com vistas a 
uma governança global mais justa e equitativa e relações mu-
tuamente benéficas entre as nações. 

Reconhecem que a multipolaridade pode ampliar as 
oportunidades para que os Países em Desenvolvimento e 
Mercados Emergentes (PDME) desenvolvam o seu potencial 
construtivo e se beneficiem de uma globalização e cooperação 
económicas universalmente vantajosas, inclusivas e equitati-
vas. 
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“Acreditamos que os países dos BRICS continuam a de-
sempenhar um papel central na expressão das preocupações 
e prioridades do Sul Global, assim como na promoção de uma 
ordem internacional mais justa, sustentável, inclusiva, repre-
sentativa e estável, com base no direito internacional”, refere, 
ainda, o documento que vimos citando. 

Os BRICS condenam, na Declaração, a imposição de me-
didas coercitivas unilaterais, contrárias ao direito internacio-
nal, e reiteram, neste sentido, que tais medidas, na forma de 
sanções económicas unilaterais e sanções secundárias, te-
nham implicações negativas de longo alcance para os direitos 
humanos, incluindo os direitos ao desenvolvimento, à saúde 
e à segurança alimentar da população em geral dos Estados 
atingidos, afectando de maneira desproporcional os pobres e 
as pessoas em situações vulneráveis, aprofundando a exclu-
são digital e exacerbando os desafios ambientais. ( J.A.)+++++ 
 
País reitera compromisso no reforço da cooperação com 
Cabo Verde. 

A presidente da Assembleia Nacional, Carolina Cer-
queira, reafirmou, na cidade da Praia, o compromisso de 
Angola em reforçar a cooperação e a amizade que une os 
dois países e povos, alicerçados nos laços de consangui-
nidade. 

Ao intervir na cerimónia de celebração do 50.º aniversá-
rio da Independência de Cabo Verde, em representação do 
Presidente da República, João Lourenço, a líder do Parla-
mento angolano destacou a necessidade de os dois países e 
povos continuarem a caminhar lado a lado, fortalecendo os 
laços que ergueram durante as últimas cinco décadas de 
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fraternidade e de afirmação, enquanto nações independentes 
e soberanas. 

“Angola sente-se profundamente ligada a esta nação 
irmã. 

Partilhamos uma história comum de resistência, de so-
nhos e de lutas”, declarou. 

De acordo, ainda, com a presidente da Assembleia Naci-
onal, nestes 50 anos, Cabo Verde consolidou-se como símbolo 
de paz, democracia e desenvolvimento económico, social e 
humano. 

“O maior tesouro de Cabo Verde é, sem dúvida, o seu 
povo trabalhador, resiliente, culto, acolhedor e sempre de 
braços abertos ao mundo”, reforçou a líder parlamentar, des-
tacando os 50 anos de luta pela afirmação de um povo que foi 
capaz de transformar, com suor e lágrimas, as agruras da seca 
severa e escassez profunda de recursos em oportunidades de 
criatividade. 

Carolina Cerqueira disse desejar que os próximos 50 
anos sejam, ainda, mais luminosos e frutuosos, e que os ven-
tos do Atlântico continuem a levar as vozes cabo-verdianas 
além-mar e que a juventude-herdeira de Amílcar Cabral, Ce-
sária Évora, e de toda uma geração de visionários, continue a 
erguer forte o nome de Cabo Verde. 

As festas da Independência de Cabo Verde contaram 
com as presenças dos Presidentes Marcelo Rebelo de Sousa 
(Portugal), Sissoco Embaló (Guiné-Bissau), Diomaye Faye 
(Senegal), Carlos Vila Nova (São Tomé e Príncipe), o Grão-Du-
que Henri de Luxemburgo, a Primeira-Ministra de Moçambi-
que, Maria Benvinda Levy, assim como de Amina J. Moham-
med, Secretária-Geral adjunta das Nações Unidas. 
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A Independência de Cabo Verde foi declarada a 5 de Ju-
lho de 1975, numa cerimónia no Estádio da Várzea, colocando 
fim ao regime colonial português no arquipélago. 
Acto central na Cidade da Praia 

O acto central das celebrações dos 50 anos da Indepen-
dência de Cabo Verde, testemunhado por Carolina Cerqueira, 
teve lugar no auditório da Assembleia Nacional cabo-verdi-
ana e contou com a presença do Presidente da República, José 
Maria Neves, que destacou a resiliência do povo do país como 
elemento-chave para os progressos registados desde 1975. 

O Chefe de Estado de Cabo Verde enalteceu, também, o 
papel da diáspora e das parcerias internacionais no desenvol-
vimento do arquipélago. 

A sessão solene incluiu, ainda, intervenções do presi-
dente da Assembleia Nacional de Cabo Verde, Austelino Cor-
reia, que apelou à mobilização nacional para o reforço da uni-
dade e preservação dos ideais dos heróis da luta de libertação, 
e de representantes dos principais partidos políticos, que 
convergiram na necessidade de promover mais inclusão so-
cial, combater a corrupção e garantir justiça célere e impar-
cial. 

Durante o evento, foi também reforçado o papel da ju-
ventude na construção do futuro de Cabo Verde. O líder do 
partido UCID, João Santos Luís, apelou ao acesso ao ensino de 
qualidade e à criação do primeiro emprego como forma de 
evitar a emigração forçada dos jovens. 

Além da sessão solene, as festividades dos 50 anos da 
Independência incluíram uma missa de acção de graças, de-
posição de flores no Memorial de Amílcar Cabral, espectácu-
los musicais, sessões de cinema ao ar livre, desfiles de moda 
tradicional e exposições culturais. 
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Cabo Verde tornou-se independente a 5 de Julho de 
1975, após uma longa luta anticolonial, liderada por Amílcar 
Cabral e o PAIGC. ( J.A.)+++++ 
 
Carolina Cerqueira reafirma relações de amizade e coo-
peração com Cabo Verde. 

A presidente da Assembleia Nacional, Carolina Cer-
queira, reafirmou, na noite de sábado, na cidade da Praia, 
o compromisso de Angola em reforçar a cooperação e a 
amizade que une os dois países e povos, alicerçadas por 
laços de consanguinidade. 

Ao intervir na sessão evocativa, no quadro das celebra-
ções dos 50 anos da independência nacional de Cabo Verde, 
em representação do Estado angolano apontou a necessidade 
de os dois países e povos continuarem a caminhar lado a lado 
e ombro a ombro, fortalecendo os laços que ergueram du-
rante as últimas cinco décadas de fraternidade e de afirmação 
como nações independentes e soberanas. 

"Angola sente-se profundamente ligada à esta nação 
irmã. Partilhamos uma história comum de resistência, de so-
nhos e de lutas", enfatizou. 
Símbolo de paz e de democracia 

De acordo com a líder parlamentar, nestes 50 anos, Cabo 
Verde consolidou-se como símbolo de paz, democracia e de 
desenvolvimento económico, social e humano. 

"Mas o maior tesouro de Cabo Verde é, sem dúvida, o seu 
povo trabalhador, resiliente, culto, acolhedor e sempre de 
braços abertos ao mundo", considerou. 

Reconheceu, por outro lado, que este povo foi capaz de 
transformar, com suor e lágrimas, as auguras da seca severa 
e escassez profunda de recursos em oportunidades de 
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criatividade, a distância em pontes de comunhão e a emigra-
ção em cultura universal. ( J.A.)+++++ 
 
Lizeth Pena apresenta Cartas Credenciais nos Países Bai-
xos. 

A embaixadora de Angola nos Países Baixos, Lizeth 
Satumbo Pena, apresentou recentemente em Haia, ao di-
recto-rgeral da Organização para a Proibição de Armas 
Químicas, Fernando Arias, as Cartas Credenciais. 

A cerimónia, segundo um comunicado de imprensa, teve 
lugar na sede da Organização e contou com a presença de al-
tos funcionários das duas instituições. 

Na ocasião, foram destacados os compromissos da Orga-
nização para com os Estados Membros, bem como a necessi-
dade do cumprimento das obrigações de cada Estado junto da 
Organização. 

Foram igualmente sublinhados os principais programas 
da Organização para os Estados Membros Africanos e Estados 
membros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, 
com destaque para o Memorando de Entendimento de Coo-
peração entre a OPAQ e a CPLP, assinado no passado mês de 
Junho em Lisboa, que permitirá maior engajamento dos Esta-
dos da Comunidade, nos programas da OPAQ. 

A República de Angola é Estado Membro da Organização 
para a Proibição de Armas Químicas (OPAQ/OPCW), desde 16 
de Outubro de 2015, após efectuar o depósito do instrumento 
de Adesão junto da Organização. 

Angola é actualmente membro do Conselho Executivo, 
2ª vice-presidente da 5ª Conferência de Revisão e Membro do 
Comité de Direcção do Programa da OPAQ para África. ( J.A.)+++++ 
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Cimeira dos BRICS arranca com presença do Presidente 
João Lourenço. 

Arrancou, este domingo, na cidade do Rio de Janeiro, 
a 17.ª Cimeira do BRICS (grupo de países com economia 
emergentes, Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), 
com a presença do Chefe de Estado, João Lourenço. 

À chegada no local do evento, o Presidente da República 
foi recebido pelo seu homólogo do Brasil, Lula da Silva. 

João Lourenço participa do evento, na qualidade Presi-
dente da União Africana, bloco continental a que preside 
desde Fevereiro último. ( J.A.)+++++ 
 
Presidente da União Africana destaca papel dos BRICS no 
financiamento de infra-estruturas em África. 

O Presidente da União Africana, João Lourenço, des-
tacou, este domingo, no Rio Janeiro, o papel dos BRICS e 
das suas instituições no financiamento para o desenvol-
vimento de África e das infra-estruturas de que necessita. 

Ao discursar na 17.ª Cúpula de Líderes dos BRICS, João 
Lourenço disse que a falta de financiamento condicionam a 
realização de projectos essenciais na área da agricultura, da 
saúde, da educação, da ciência e da tecnologia, da energia, dos 
transportes, das telecomunicações e outros. 
Eis o discurso na íntegra: 

- Sua Excelência Luiz Inácio Lula da Silva, Presidente da 
República Federativa do Brasil; 

- Suas Excelências Chefes de Estado e de Governo; 
- Minhas Senhoras, Meus Senhores; 

É com elevada satisfação que aceitei o convite para estar 
aqui, na qualidade de Presidente em exercício da União Afri-
cana, a fim de poder acompanhar as sessões de trabalho em 
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que durante estes dias nos debruçaremos sobre um tema que 
constitui preocupação central dos países africanos, plasmado 
no lema “Fortalecendo a Cooperação do Sul Global para uma 
Governança mais Inclusiva e Sustentável”, em cujo âmbito se 
procurará dar passos importantes no sentido de juntos en-
contrarmos soluções construtivas e equilibradas para os pro-
blemas do mundo actual. 

Vim a esta Cimeira dos BRICS convencido de que esta-
mos no palco apropriado para abordarmos e trocarmos ideias 
sobre o potencial de que o Sul Global dispõe para ampliarmos 
e aprofundarmos a cooperação multilateral, na perspectiva 
de desenvolvermos parcerias sólidas que ajudem a fomentar 
o desenvolvimento social e económico dos nossos respectivos 
países. 

Fazem parte da estrutura fundacional desta organização 
países de diferentes regiões do planeta, com visões, experiên-
cias e orientações de natureza política distintas, mas pelo que 
nos tem sido possível observar, se uniram em torno de aspi-
rações comuns, longe da lógica da confrontação e da imposi-
ção de interesses próprios, por forma a que actuem dentro de 
um quadro de convergência de prioridades e de objectivos 
voltados para a resolução dos graves problemas ligados à po-
breza, às desigualdades e a um sem número de carências que 
afectam a vida de uma grande parte da população mundial. 

Não posso deixar de dizer que as nações do Sul Global 
têm clamado ao longo de décadas pela sua inclusão na discus-
são e nas decisões que são tomadas a respeito da criação de 
factores de desenvolvimento justos, equilibrados e capazes 
de atender as suas preocupações fundamentais, sem que te-
nham conseguido ser ouvidos plenamente. 
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Sentimos que estamos agora diante de uma possibili-
dade real, ao nível dos BRICS e das suas instituições, de po-
dermos falar sobre o financiamento para o desenvolvimento 
de África e das infra-estruturas de que necessita, para corres-
ponder mais cabalmente aos desafios que enfrenta, de modo 
a transpor os obstáculos que condicionam a realização de 
projectos essenciais na área da agricultura, da saúde, da edu-
cação, da ciência e da tecnologia, da energia, dos transportes, 
das telecomunicações e outros. 

Os sectores que acabei de citar constituem pilares es-
senciais do desenvolvimento das nações africanas e por 
forma a dar-lhes maior destaque, a União Africana decidiu, 
em Fevereiro deste ano, realizar uma grande conferência su-
bordinada ao tema “Infra-estruturas como Factor de Desen-
volvimento em África”, a ter lugar em Angola no próximo mês 
de Outubro, com o propósito de atrair parcerias interessadas 
em envolverem-se connosco num quadro de vantagens mú-
tuas, na concretização deste grande sonho dos africanos. 
Excelências, 

As nações do mundo têm lidado há décadas com institui-
ções de governação global criadas após a Segunda Guerra 
Mundial, mas com as profundas mudanças que se vêm regis-
tando no mundo nestas oito décadas passadas, precisam de 
se ajustar às novas realidades, um esforço cujos resultados 
estão muito aquém das expectativas da maioria global e rela-
tivamente ao qual, parece não haver ainda sensibilidade sufi-
ciente. 

Os BRICS podem ter um desempenho relevante e actu-
ante no sentido de se construir um maior equilíbrio na discus-
são sobre os temas referentes à governação mundial, entre o 
Sul Global e os países desenvolvidos. 
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Ressalta de tudo isso a urgência e a importância de se 
trabalhar com o objectivo de se conseguir o fortalecimento do 
multilateralismo, cada vez mais ameaçado nos tempos que 
correm, e constituir, por isso mesmo, um factor de instabili-
dade e de desencadeamento das tensões com que nos depa-
ramos um pouco por toda a parte do nosso planeta. 

Os BRICS têm, neste contexto, um campo de intervenção 
decisivo e fundamental para que se reequilibre a abordagem 
relativa à ordem económica mundial em que sobressaem as 
questões que dizem respeito ao comércio assente sobre bases 
mais justas, ao investimento e ao financiamento em moldes 
menos onerosos para os mais necessitados. 

Importa referir que África estruturou a sua própria es-
tratégia de desenvolvimento, plasmada na conhecida Agenda 
2063 da União Africana, onde estão definidos os principais 
vectores destinados a impulsionar o desenvolvimento do con-
tinente, para o que a interação com as instituições financeiras 
dos BRICS ajudaria a alavancar as economias africanas, mor-
mente no que diz respeito ao investimento em infra-estrutu-
ras que conduzam à electrificação, industrialização e imple-
mentação da zona de livre comércio continental africana. 

Temos plena consciência de que estamos diante de um 
desafio incontornável, o qual teremos de enfrentar e vencer 
para realizarmos o objectivo da inclusão de África na econo-
mia mundial com contributos significativos para a resolução 
dos problemas que o mundo enfrenta como os da crise ali-
mentar e energética. 

A boa cooperação existente entre África e os BRICS re-
flecte o caminho conjunto que se vai trilhando para o fortale-
cimento do Sul Global, visando o estabelecimento de parce-
rias mutuamente vantajosas, com destaque para o 
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desenvolvimento sustentável e a redução das desigualdades, 
em meio a desafios cada vez maiores. 

Esta reunião dos BRICS no Rio de Janeiro acontece num 
momento bastante conturbado e de grandes incertezas 
quanto ao futuro do planeta, devido às guerras, conflitos e o 
terrorismo que proliferam pelos diversos continentes. 

Advogamos a resolução pacífica dos conflitos pela via 
negocial, apelando ao fim das guerras entre a Rússia e a Ucrâ-
nia que ameaça a paz na Europa, ao fim do conflito entre a 
RDC e o Ruanda, conflito que há décadas desestabiliza os paí-
ses da vasta e rica região dos Grandes Lagos, preocupa-nos a 
situação do Sudão e o alastramento do terrorismo na região 
do Sahel e no Corno de África, na Somália em particular. 

Defendemos o fim do genocídio do povo palestino na 
faixa de Gaza, o fim dos colonatos e a necessidade do cumpri-
mento das resoluções do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas sobre a urgência da criação do Estado da Palestina. 
Aplaudimos todas as iniciativas que concorram para se evitar 
o alastrar do conflito no Médio Oriente, que deve ser uma re-
gião de prosperidade e bem-estar para seus povos e nações. 

Acredito que neste domínio, os BRICS devem colocar-se 
numa posição de fazer valer a observância das regras que re-
gem as relações internacionais, conferindo primazia ao diá-
logo e ao entendimento na base do respeito pelos princípios 
da Carta das Nações Unidas. 
Excelências, 

Falo-vos em nome de África aqui no Brasil, país que 
mantém com o nosso continente sólidos vínculos históricos 
que remontam há séculos e lhe confere uma sensibilidade 
muito especial para com as preocupações dos africanos, 
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sendo, por isto mesmo, um forte aliado nesta organização, em 
que vai assumir a presidência a partir de agora. 

Por este facto, aproveito a oportunidade para vos felici-
tar por esta grande responsabilidade que acabam de assumir 
e também pelas iniciativas bastante pertinentes e oportunas 
que inscreveram na agenda da vossa liderança pro tempore 
desta prestigiada organização, os BRICS. 
 
Muito obrigado! 
 
João Lourenço reúne-se com Cyril Ramaphosa no Rio de 
Janeiro à margem da Cimeira dos BRICS. 

Os Presidentes João Lourenço (Angola) e Cyril Ra-
maphosa ( África do Sul) mantiveram, domingo, no Rio de 
Janeiro, Brasil, um encontro à margem da Cimeira de Lí-
deres dos BRICS. 

O reforço da cooperação bilateral entre os dois países 
dominou a agenda dos dois estadistas, soube o JA online. 

O estadista angolano participa da Cimeira dos BRICS, na 
qualidade de Presidente da União Africana, onde proferiu um 
discurso. ( J.A.)+++++ 
 
Lula da Silva defende inclusão de novos membros perma-
nentes. 

O Presidente da República Federativa do Brasil de-
fendeu, domingo, na abertura da 17.ª Cimeira dos BRICS, 
a transformação “profunda” do Conselho de Segurança da 
ONU, com vista a torná-lo mais legítimo, representativo, 
eficaz, democrático e inclusivo. 

Na sequência, o Estadista brasileiro apelou à inclusão de 
novos membros permanentes da Ásia, África, América Latina 
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e do Caribe. “É mais do que uma questão de justiça. É garantir 
a própria sobrevivência da ONU”, acentuou Lula da Silva. 

Para o Presidente anfitrião da Cimeira, adiar este pro-
cesso torna o mundo mais instável e perigoso. “Cada dia que 
passamos com uma estrutura internacional arcaica e exclu-
dente é um dia perdido para solucionar as graves crises que 
assolam a humanidade”, alertou. 

Ao recordar o 80.º aniversário da Organização das Na-
ções Unidas, assinalados no último dia 26 de Junho, Luís Iná-
cio Lula da Silva sublinhou que o mundo presencia o colapso 
sem paralelo do multilateralismo, e que o advento da ONU 
marcou a derrota do neofascismo e o nascimento de uma es-
perança colectiva. 

Como exemplo, mencionou o papel central da Organiza-
ção no processo de descolonização, a proibição do uso de ar-
mas biológicas e químicas. 

“São exemplos do que o compromisso com o multilate-
ralismo pode permitir alcançar. O sucesso das missões da 
ONU, como a que teve lugar em Timor-Leste, demonstra que 
é possível promover a paz e a estabilidade”, realçou. 

No evento que decorre no Rio de Janeiro, Brasil, sob o 
tema “Fortalecendo a Cooperação do Sul Global para uma Go-
vernança Inclusiva e Sustentável”, o Estadista reconheceu que 
apesar dos inúmeros desafios, nas oito décadas de funciona-
mento das Nações Unidas “nem tudo foi um fracasso”. 

A grande maioria dos países que hoje integra os BRICS 
foi membro fundador. Dez anos depois, a Conferência de Ban-
doung refutou a divisão do mundo em zonas de influência e 
avançou na luta por uma ordem internacional multipolar. 

“Os BRICS são herdeiros do Movimento dos Não-Alinha-
dos. Com o multilateralismo sob ataque, a nossa autonomia 
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está novamente em xeque e avanços arduamente conquista-
dos, como o regime de clima e o comércio, estão ameaçados”, 
disse. 

Acrescentou que na esteira da pior crise sanitária em dé-
cadas, “o sistema de saúde global é alvo de investidas sem 
precedentes, nas quais as exigências absurdas sobre proprie-
dade intelectual restringem, ainda, o acesso a medicamentos”, 
declarou. 

A presidir os BRICS, Lula da Silva salientou que o Direito 
Internacional se tornou letra morta, juntamente com a solu-
ção pacífica de controvérsias. O mundo se confronta com um 
número inédito de conflitos desde a Segunda Guerra Mundial. 

O Chefe de Estado do Brasil disse também que a recente 
decisão da OTAN alimenta a corrida armamentista. “É mais 
fácil destinar cinco por cento do PIB para gastos militares do 
que alocar 0,7 por cento prometido para a assistência oficial 
ao desenvolvimento. 

 Isso evidencia que os recursos para implementar a 
agenda 2030 existem, mas não estão disponíveis por falta de 
prioridade política. É sempre mais fácil investir na guerra do 
que na paz”, lamentou. 

No seu discurso, o Presidente do Brasil afirmou que “as 
reuniões do Conselho de Segurança da ONU reproduzem um 
enredo, cujo desfecho todos conhecem: perda de credibili-
dade e paralisia”. ( J.A.)+++++ 
 
Angola e Uruguai abordam estado da cooperação bilate-
ral. 

O Chefe de Estado, João Lourenço, encontrou-se, do-
mingo, na cidade do Rio de Janeiro, Brasil, com o seu ho-
mólogo do Uruguai, Yamandú Orsi. 
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O encontro entre as duas entidades realizou-se à mar-
gem da 17.ª Cimeira de Líderes dos BRICS. 

O Presidente João Lourenço participa do evento na qua-
lidade de líder da União Africana. ( J.A.)+++++ 

 

Reconhecidos os esforços de África no combate ao legado 
do colonialismo. 

Os líderes dos Estados-membros dos BRICS sauda-
ram, domingo, no Rio de Janeiro, Brasil, a decisão da 
União Africana de designar 2025 como o ano da “Justiça 
para os Africanos e os Afrodescendentes por meio de Re-
parações” , lema escolhido para a presidência de Angola 
na liderança anual da organização continental. 

O reconhecimento consta na Declaração Final da 17.ª Ci-
meira dos BRICS, na qual os Chefes de Estado e de Governo 
reconhecem os esforços da União Africana para combater o 
legado destrutivo do colonialismo e do tráfico de escravos. 

As partes destacaram igualmente a proclamação da Se-
gunda Década Internacional para os Afrodescendentes 
(2025–2034) pela Assembleia Geral da ONU. 

No documento, divulgado ontem à noite durante a 17.ª 
Cimeira do bloco, os Chefes de Estado e de Governo dos BRICS 
sublinharam a necessidade de se intensificar a luta contra o 
racismo, a discriminação racial, a xenofobia e intolerâncias 
correlatas, bem como contra a discriminação com base na re-
ligião, fé ou crença, e todas as suas formas contemporâneas 
ao redor do mundo,incluindo as tendências alarmantes de 
discurso de ódio, desinformação e informação enganosa cres-
centes. 

No capítulo do Fortalecimento do Multilateralismo e Re-
forma da Governança Global, temas debatidos durante o 
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evento, as partes reiteraram o compromisso com a reforma e 
com o aprimoramento da governança global, por meio da pro-
moção de um sistema internacional e multilateral mais justo, 
equitativo, ágil, eficiente, responsável, representativo,legí-
timo e democrático no espírito de ampla consulta, contribui-
ção conjunta e benefícios compartilhados. 

As altas entidades tomaram nota da adopção do Pacto 
do Futuro na Cimeira do Futuro, incluindo os seus dois ane-
xos, o Pacto Digital Global e a Declaração sobre as Gerações 
Futuras. 

Atendendo à necessidade de se adaptar a arquitetura ac-
tual das relações internacionais para melhor reflectir as rea-
lidades contemporâneas, os Estados-membros dos BRICS re-
afirmaram o compromisso com o multilateralismo e a defesa 
do direito internacional, incluindo os propósitos e princípios 
consagrados na Carta das Nações Unidas (ONU) na sua totali-
dade e interconexão como alicerce indispensável, e o papel 
central da ONU no sistema internacional, no qual Estados so-
beranos cooperam para manter a paz e a segurança interna-
cionais, promover o desenvolvimento sustentável, assegurar 
a promoção e a protecção da democracia, dos Direitos Huma-
nos e liberdades fundamentais para todos, bem como da coo-
peração baseada na solidariedade, no respeito mútuo, na jus-
tiça e na igualdade. 

Os BRICS reiteraram o compromisso em garantir maior 
e mais significativa participação e representação de Países em 
Desenvolvimento e Mercados Emergentes (PDMEs), assim 
como de Países Menos Desenvolvidos (PMD), especialmente 
os da África, da América Latina e do Caribe, nos processos e 
estruturas decisórias globais, de modo a torná-los mais sinto-
nizados com as realidades contemporâneas. 
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Os Governos e seus representantes apelam a uma repre-
sentação geográfica equitativa na Secretaria das Nações Uni-
das e em outras organizações internacionais de forma opor-
tuna, bem como pelo aumento do papel e da participação das 
mulheres, especialmente provenientes de Países em Desen-
volvimento e Mercados Emergentes (PDMEs), em todos os ní-
veis de liderança e responsabilidade nessas organizações. 
Transparência na selecção de altos cargos na ONU 

“Enfatizamos a necessidade de que o processo de selec-
ção e nomeação das lideranças executivas e dos altos cargos 
da ONU seja guiado pelos princípios de transparência e inclu-
são e conduzido de acordo com todas as disposições do artigo 
101 da Carta das Nações Unidas, com a devida atenção à con-
tratação de pessoal com a mais ampla base geográfica possí-
vel e ao aumento da participação de mulheres, e com respeito 
à regra geral de que não deve haver monopólio de cargos de 
alto escalão no sistema das Nações Unidas por nacionais de 
qualquer Estado ou grupo de Estados”, lê-se no documento. 

Os líderes dos BRICS foram unânimes em concordar que 
diante das realidades contemporâneas de um mundo multi-
polar, é fundamental que os países em desenvolvimento se 
fortaleçam para promover o diálogo e consultas com vistas a 
uma governança global mais justa e equitativa e relações mu-
tuamente benéficas entre as nações. 

Reconhecem que a multipolaridade pode ampliar as 
oportunidades para que os Países em Desenvolvimento e 
Mercados Emergentes (PDME) desenvolvam o seu potencial 
construtivo e se beneficiem de uma globalização e cooperação 
económicas universalmente vantajosas, inclusivas e equitati-
vas. 
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“Acreditamos que os países dos BRICS continuam a de-
sempenhar um papel central na expressão das preocupações 
e prioridades do Sul Global, assim como na promoção de uma 
ordem internacional mais justa, sustentável, inclusiva, repre-
sentativa e estável, com base no direito internacional”, refere, 
ainda, o documento que vimos citando. 

Os BRICS condenam, na Declaração, a imposição de me-
didas coercitivas unilaterais, contrárias ao direito internacio-
nal, e reiteram, neste sentido, que tais medidas, na forma de 
sanções económicas unilaterais e sanções secundárias, te-
nham implicações negativas de longo alcance para os direitos 
humanos, incluindo os direitos ao desenvolvimento, à saúde 
e à segurança alimentar da população em geral dos Estados 
atingidos, afectando de maneira desproporcional os pobres e 
as pessoas em situações vulneráveis, aprofundando a exclu-
são digital e exacerbando os desafios ambientais. ( J.A.)+++++ 

 
Japão aguarda expectante por Angola em Yokohama. 

O Japão considera a próxima Conferência Internaci-
onal de Tóquio sobre o Desenvolvimento de África 
(TICAD) de Agosto deste ano, em Yokohama, uma “grande 
oportunidade” para estreitar a cooperação bilateral com 
Angola, que será representada no evento pelo Presidente 
da República e da União Africana (UA). 

De acordo com o embaixador do Japão para a TICAD, Ma-
ruyama Norio, Angola é um país “muito importante” no cená-
rio mundial e, neste ano, mais importante ainda, enquanto lí-
der da União Africana. 

Por essa razão, disse, o Estado nipónico está muito ex-
pectante e satisfeito em acolher Angola enquanto co-organi-
zadora do evento em representação da União Africana. 
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Maruyama Norio falava durante um encontro com a im-
prensa angolana, em Luanda, para apresentar os objectivos 
da TICAD, que, este ano, entra na sua nona edição, e os resul-
tados alcançados desde a primeira conferência, realizada em 
1993. 

“Nesta nona edição da TICAD, agendada para 20 e 22 de 
Agosto em Yokohama, o Japão espera trabalhar em conjunto 
para criar soluções concretas para os diversos problemas que 
o país, África e a comunidade internacional enfrentam, com 
base na confiança fomentada ao longo dos últimos 30 anos”, 
disse o diplomata, citado pela Angop. 

Ao fazê-lo, acrescentou, o Japão pretende promover a 
prosperidade e a mudança tanto para si como para África, o 
que é igualmente aplicável às áreas da paz, da estabilidade, 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), das al-
terações climáticas, da educação, da saúde e do desenvolvi-
mento de recursos humanos. 

Explicou que o objectivo principal da TICAD é a “co-cri-
ação” de soluções para os desafios que África e a comunidade 
internacional enfrentam e fortalecer a cooperação com o con-
tinente africano, de modo a reforçar a governação mundial. 
 ( J.A.)+++++ 
 

Mulheres da LIMA encerram colóquio. 
A LIMA, organização feminina da UNITA, realizou, na 

cidade do Huambo, um colóquio que serviu para encerrar 
as celebrações das festividades do 53.º aniversário da 
sua fundação. 

Durante o evento, promovido pela Direcção Nacional da 
LIMA, foram abordados vários temas, nomeadamente “As 
mulheres unidas para a alternância”, “Os desafios da mulher 
na política” e “As jovens mulheres e a liderança”. 
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Os debates tiveram como objectivo despertar as consci-
ências e mobilizar as mulheres em torno da alternância do po-
der político e social, valorizando, desta forma, a diversidade 
como força transformadora. 

O encontro serviu, igualmente, para reforçar o papel da 
mulher na política, nos espaços de decisão, promover a união 
no seio da camada feminina de diferentes origens e experiên-
cias, discutir as estratégias para o fortalecimento da sua lide-
rança, valorizar a diversidade como pilar da mudança social e 
política. 

De acordo com a presidente nacional da LIMA, Antonieta 
Cesaltina Kulanda, a mulher deve ser o centro das aspirações 
humanas, sendo o viveiro da sociedade, pois ela luta incansa-
velmente para a igualdade de género, justiça social, sem qual-
quer exclusão, e contribui para a constituição de instituições 
verdadeiramente democráticas e independentes. ( J.A.)+++++ 
 
Eleitos 15 membros do Comité de Malanje. 

O Secretariado Executivo do PRA-JA em Malanje ele-
geu, domingo, 15 membros para o Comité Provincial do 
partido durante uma Conferência Provincial Extraordi-
nária, que contou com a participação de 27 delegados 
municipais. 

Durante a Conferência Provincial Extraordinária, foi 
igualmente eleita a Comissão Provincial de Auditoria e Disci-
plina, composta por sete membros, e avaliado o grau de im-
plantação do PRA-JA Servir Angola na região de Malanje. 

Os participantes da conferência analisaram questões 
como institucionalização do Comité Político Provincial, a situ-
ação política, económica e social da província de Malanje, 
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assim como a eleição e institucionalização da Comissão de Au-
ditoria. 

Para o secretário provincial do partido em Malanje, Car-
los Xavier, a realização da conferência permitiu a institucio-
nalização do Comité Político Provincial, esclarecendo que dos 
27 municípios da província, o PRA-JA Servir Angola já está re-
presentado em 23.Carlos Xavier disse, ainda, que a Conferên-
cia Extraordinária visou criar os fundamentos essenciais para 
reforçar o partido, de modo a estar à altura dos grandes desa-
fios do país e da província de Malanje, em particular. 

O político encorajou os militantes do partido a terem co-
ragem, determinação e ânimo, para enfrentarem os desafios 
que se impõem, sublinhando que “os angolanos necessitam da 
força da oposição para que haja desenvolvimento no país”. 

“O partido tem mobilizado vários militantes e acredita-
mos num futuro promissor, visto que o partido tem dado pas-
sos de desenvolvimento e crescimento e a Conferência Pro-
vincial Extraordinária é a prova disso mesmo”, referiu.O Co-
mité Provincial do PRA-JA, instituído em Malanje, é o órgão 
deliberativo do partido com a missão de acompanhar toda a 
acção do Secretariado Provincial enquanto órgão executivo. 
 ( J.A.)+++++ 
 
Cubango: Militantes chamados a defender os ideais. 

O primeiro-secretário do MPLA no Cubango, José 
Martins, apelou, no município do Longa, província do Cu-
bango, a todos os militantes a defenderem os ideais do 
partido e do líder, João Lourenço, de forma indefectível. 

O político, que falava durante um acto político de mas-
sas, no quadro da divulgação do “Jango dos Camaradas”, 
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reiterou que os militantes, amigos e simpatizantes do MPLA 
devem participar activamente no fortalecimento do partido. 

O MPLA, assegurou José Martins, vai continuar a traba-
lhar para o bem-estar social e económico das populações do 
município do Longa e da província do Cubango, de uma forma 
geral. 

O esforço diplomático que o Presidente João Lourenço 
tem estado a desenvolver todos os dias e com largas agendas 
internacionais, realçou o político, visa estabelecer um melhor 
ambiente de negócios em Angola e no continente africano. 

O “Jango dos Camaradas”, explicou, é um modelo que 
serve para auscultar todos os militantes do partido, muníci-
pes, entidades tradicionais e religiosas sobre as principais di-
ficuldades que enfrentam e encontrar as soluções a curto ou 
médio prazo. 

Por sua vez, o primeiro-secretário municipal do Longa, 
José Ernesto da Silva, garantiu que o MPLA naquela região 
continua coeso, firme e determinado a defender as cores do 
partido e do líder João Lourenço. 

José Ernesto da Silva esclareceu que o MPLA controla, no 
município do Longa, um total de 7.829 militantes, dos quais 
4.495 são do sexo feminino e 3.334 do sexo masculino, enqua-
drados em 105 Comités de Acção do Partido (CAP). ( J.A.)+++++ 
 
Parlamentares desejam maior oferta de energia ao Mus-
sulo. 

O deputado do Grupo Parlamentar do MPLA Job Ca-
papinha indicou domingo, no município do Mussulo, pro-
víncia de Luanda, que a água não tratada, vias de acesso 
e a oferta de energia eléctrica são os três grandes proble-
mas enfrentados pelos cidadãos residentes na península. 
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De acordo com o político, que falava no fim da visita par-
lamentar de dois dias ao município, a actividade foi bem-su-
cedida no que diz respeito ao diálogo com as populações, a 
avaliação das acções em curso e da dinâmica da administra-
ção local. 

Job Capapinha assegurou, no entanto, que o Grupo  pre-
tende levar ao Parlamento um relatório que seja o mais objec-
tivo possível, de modo a influenciar outros departamentos e 
organismos ministeriais na resolução dos problemas existen-
tes no Mussulo. 

“Apesar de tudo, em relação à problemática da luz, 
saímos satisfeitos, porque o problema está praticamente re-
solvido. A questão da água, nem tanto ainda, mas sabemos 
que há esforços já a caminho, quer do que ouvimos do seu go-
vernador e, também, do administrador”, disse. 
 
O parlamentar realçou, ainda, que relativamente à estrada, foi 
possível verificar que trabalhos existem e que, daqui a mais 
algum tempo, a travessia por terra ao Mussulo vai ser uma re-
alidade mais cómoda e tranquila. 

A resolução dos problemas da saúde, educação e infra- 
estruturas sociais básicas, disse o político, virão por acrés-
cimo, daí que as vias de acesso e comunicação sejam essenci-
ais. 

Job Capapinha considera importante que o Governo da 
Província de Luanda continue a entender que para o municí-
pio do Mussulo é preciso encontrar soluções adaptadas à re-
alidade local, dada a sua posição geográfica. 

Lembrou, também, que se por um lado a zona carece de 
actividades comerciais, é igualmente uma zona eminente-
mente turística, defendendo, por isso, a necessidade de 
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catalogar e dividir as zonas residenciais e de actividade exclu-
siva do turismo. 

Quanto à questão do emprego, esclareceu Job Capapi-
nha, o conselho do Grupo Parlamentar é o trabalhar no sen-
tido de equacionar ideias sobre a importância do que é uma 
ilha como o Mussulo e o que pode oferecer como soluções de 
emprego. 

Para o primeiro-secretário municipal do Mussulo, Bau-
dílio Vaz, a península é uma “base estratégica do MPLA”, ad-
vogando, por isso, que espera que “a visita dos deputados 
traga bons resultados nos próximos tempos”. 

Baudílio Vaz reconhece que “apesar das dificuldades 
com que se debate a circunscrição, existe coesão nas bases do 
partido, pois, em 2027 a região é uma garantia para a vitória 
eleitoral”. 

Durante dois dias, o Grupo Parlamentar, coordenado 
pela deputada Aia-Eza da Silva, visitou escolas em reabilita-
ção e ampliação, centros de saúde, obras de impacto social e 
mantiveram encontros de auscultação com a população do 
bairro do Buraco. ( J.A.)+++++ 
 
Lunda-Norte: Apreendidos mais de 40 mil litros de com-
bustível. 

Quarenta e seis mil e 525 litros de combustível com 
destino à República Democrática do Congo (RDC), para a 
comercialização ilícita, por via do contrabando, foram 
apreendidos pelo Serviço de Investigação Criminal (SIC) 
na Lunda-Norte. 

A informação foi avançada, ontem, pelo técnico do Gabi-
nete de Comunicação Institucional do Comando Provincial da 
Polícia Nacional na Lunda-Norte, Alexandre Pereira, 
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esclarecendo que o combustível foi apreendido na via e nos 
postos fronteiriços. Sem revelar a quantidade e a nacionali-
dade dos envolvidos no crime, disse que o combustível (gasó-
leo e gasolina) será entregue à Administração Geral Tributá-
ria (AGT) para o devido tratamento. 

Alexandre Pereira acrescentou que na mesma operação 
foram apreendidas 684 pedras de diamantes de diversos qui-
lates, em posse de quatro cidadãos detidos no posto de con-
tenção do Luo e no município de Xá-cassau, estando os impli-
cados acusados do crime de tráfico ilegal do mineral estraté-
gico. 

Segundo o técnico, os diamantes serão entregues à En-
diama, como fiel depositário, e os implicados serão encami-
nhados ao Ministério Público para a formalização da acusa-
ção. 

Por outro lado, reiterou que os Órgãos de Defesa e Segu-
rança vão continuar a redobrar esforços para o combate cer-
rado à imigração ilegal, contrabando de combustível, garimpo 
de diamantes e crimes conexos. ( J.A.)+++++ 
 
Miguel Bembe defende criação de Código de Conduta em 
África. 

O representante permanente de Angola junto da 
União Africana (UA), Miguel Bembe, defendeu, em Adis 
Abeba, a criação urgente de um Código de Conduta Conti-
nental sobre Alterações Constitucionais. 

Miguel Bembe intervinha na 1288.ª Reunião do Conse-
lho de Paz e Segurança da União Africana, centrada nas elei-
ções realizadas em África no primeiro semestre deste ano. 

De acordo com um comunicado, o diplomata alertou 
para práticas que comprometem a estabilidade e os 
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princípios democráticos no continente, como a alteração 
constitucional para prolongamento de mandatos presidenci-
ais, a manipulação de referendos sem legitimidade popular 
clara e as mudanças inconstitucionais de Governo. 

Miguel Bembe acrescentou, ainda, que a exclusão polí-
tica, a fragilização das liberdades fundamentais e a fraca par-
ticipação de mulheres, jovens e pessoas com deficiência con-
tinuam a ser obstáculos para a construção de democracias só-
lidas. 

Segundo o embaixador, a boa governação é a base para 
uma paz duradoura, segurança colectiva e desenvolvimento 
sustentável, sendo essencial garantir eleições credíveis e 
transparentes, bem como instituições legítimas que reforcem 
a confiança dos cidadãos no Estado. 

Como proposta, o diplomata angolano recomendou que 
o código continental seja baseado em consultas públicas e cri-
térios objectivos de necessidade democrática, promovendo 
uma cultura de transição pacífica do poder, através de cam-
panhas de educação cívica e socialização política. 

Miguel Bembe sugeriu também a adopção de sanções 
graduais contra líderes que promovem referendos manipula-
dos, em flagrante violação da Carta Africana sobre a Demo-
cracia, Eleições e Governação, e defendeu a criação de um Me-
canismo Africano de Alerta Precoce para a Boa Governação, 
capaz de monitorar sinais de retrocesso democrático e pro-
mover missões de diplomacia preventiva. ( J.A.)+++++ 

 
Feira da Banana: Transaccionados mais de 159 milhões 
de kwanzas em negócios. 

A 11.ª edição da Feira da Banana, realizada de 4 a 6 
de Julho na província do Bengo, ficou marcada pela 
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movimentação de um volume total de negócios na ordem 
dos 159,4 milhões de kwanzas. 

As estatísticas permitem aferir um resultado superior 
em relação à edição passada, em que os negócios se fixaram 
na soma líquida de 120,2 milhões de kwanzas. 

Sob o lema “A Banana na Vanguarda do Desenvolvi-
mento da Produção Agrícola no Bengo”, o evento reuniu no 
Panguila mais de 387 expositores e movimentou cerca de 580 
toneladas de produtos, entre os quais, além da banana, se des-
tacaram a mandioca, batata doce, bombó, inhame, abóbora, 
frutas cítricas e tropicais, hortícolas, cana-de-açúcar e peixe. 

Durante a cerimónia de encerramento, a governadora 
do Bengo, Maria Antónia Nelumba,exteriorizou, em nome das 
autoridades locais, a convicção de que o certame foi coroado 
de êxito, a avaliar pelos números que, na sua óptica, "eviden-
ciam o crescimento" da produção agrícola na província. 

“O Bengo está no bom caminho no processo de revitali-
zação do sector Agrícola. 

Apelamos aos nossos agricultores a aumentarem as 
áreas de Produção, de modo a garantirmos a auto-suficiência 
e a segurança alimentar.” 

A governadora enalteceu o esforço e resiliência dos pro-
dutores, mesmo perante desafios, tais como as inundações, e 
aproveitou para expressar a gratidão pelo empenho demons-
trado ao longo da feira. 

O evento contou com a participação de representantes 
dos 12 municípios do Bengo, bem como das províncias do 
Uíge e Icolo e Bengo, ao passo que as províncias do Zaire, Lu-
anda e Cuanza-Norte estiveram ausentes nesta última edição. 
Novagrolider é vencedora 
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A empresa do ramo Agrícola, sediada no Bengo, No-
vagrolider, foi distinta como a grande vencedora na categoria 
de melhores produtores da 11ª edição da Feira da Banana. 

Nas posições subsequentes da categoria de Grandes 
Produtores, perfilam as empresas Turiagro, em segundo lu-
gar, seguida da Vida Fresh, ambas com forte presença no sec-
tor Agrícola da província. 

Na categoria de Pequenos Produtores, o destaque foi 
para o município do Quibaxe,enquanto a Muxaluando e Pango 
Aluquém ficaram em segundo e terceiro lugares, respectiva-
mente, evidenciando o papel da agricultura familiar na região. 

A província de Icolo e Bengo arrebatou o título na cate-
goria de melhor província, marcando presença, pela primeira 
vez, na feira. 

O Uíge ficou em segundo lugar, tendo sido uma das duas 
províncias convidadas que compareceram. 

Na categoria de Equipamentos e Instrumentos Agríco-
las, o primeiro lugar foi atribuído ao Grupo Esapa Limitada, 
seguido pelas Quintas Comerciais e, em terceiro lugar, pela 
empresa Sem Trocar. O stand revelação foi o do município de 
Ambriz. 

Na categoria de Indústria e Comércio, a RAMKY Indús-
tria e Comércio foi a vencedora, seguida pela Sino Ordem, em 
segundo lugar e pela Nutry e POP Indústria em terceiro lugar. 
Por fim, na categoria de Imprensa, a RNA Bengo foi consa-
grada vencedora, tendo a TPA ficado em segundo lugar e a 
ANGOP em terceiro. 
Feira da Banana estimula sector da Restauração Local 

O mercado do Panguila, na província do Bengo, foi palco 
da grande agitação de 4 a 6 de Julho, com a realização de mais 
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uma edição da Feira da Banana, evento que integra o calendá-
rio local desde 2012. 

A iniciativa voltou a afirmar-se como um espaço de pro-
moção da cultura, do consumo de produtos nacionais e de in-
centivo ao empreendedorismo local, com destaque para o 
sector da Restauração. 

Durante os três dias, os visitantes puderam saborear 
uma diversidade de pratos típicos da gastronomia angolana, 
com preços acessíveis a todos os bolsos. 

Os pratos mais simples foram vendidos a partir de qua-
tro mil kwanzas, enquanto os mais elaborados chegaram aos 
10 mil kwanzas. Quanto às bebidas, a feira ofereceu cervejas 
a 350 kwanzas, refrigerantes como a Coca-cola a 500 kwan-
zas, e vinhos tradicionais a partir de 400 kwanzas por copo. 
Visitantes satisfeitos 

O público presente no evento demonstrou-se satisfeito 
com os preços praticados pelas comercializadoras dos mais 
variados produtos, assim como o nível de organização. 

Alberto João, morador do município de Cacuaco, gostou 
da variedade de comida e dos preços, pois, conforme afirmou, 
"com quatro mil kwanzas consegui comer bem e beber uma 
cerveja. A feira está bem organizada e valeu muito a pena vir.” 

Ana Lúcia, que participou no evento acompanhada da fa-
mília, acrescentou que “é um espaço agradável. Tem cultura, 
música ao vivo e comida boa. Já participei nas edições anteri-
ores e volto sempre. A feira deve continuar a ser realizada, 
sendo que é anual.” 
Oportunidade da restauração 

Para os operadores do sector da Restauração, a feira re-
presentou uma oportunidade única de aumentar as vendas e 
dar visibilidade aos seus serviços. 
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Luíza Manuela, vendedora com mais de cinco anos de 
experiências no mercado do Panguila, afirmou que “foram 
três dias de muita movimentação. A música anima as pessoas 
e acabam, por ficar mais tempo, para experimentarem os nos-
sos pratos e até repetirem. 

Os preços acessíveis ajudaram muito. Estou grata por fa-
zer parte.” 

Sónia Domingos, também proprietária do restaurante, 
reforçou o impacto positivo do evento. 
“A energia da feira foi incrível. 

Ver muitas pessoas felizes a desfrutarem da nossa cul-
tura e gastronomia, enche-nos de orgulho. 

O número de clientes aumentou muito e isso nos motiva 
a continuar.” 

Realizada, anualmente, desde 2012, a Feira da Banana já 
é uma referência na província do Bengo, pois cumpre um pa-
pel importante no reforço da identidade local e na dinamiza-
ção da economia informal. 

Com mais uma edição bem-sucedida, o evento renova a 
esperança de muitos empreendedores e demonstra que a va-
lorização do produto nacional é também um caminho para o 
crescimento sustentável das comunidades. ( J.A.)+++++ 
 
Fernando Cendes visita Angola para apoiar programa de 
formação em Neurofisiologia Clínica. 

O professor brasileiro Fernando Cendes, uma das 
maiores autoridades mundiais em epilepsia, visitará An-
gola de 8 a 13 de Julho deste ano, no âmbito do apoio ao 
Programa Nacional Neurofisiologia Clínica. 

A iniciativa é do Ministério da Saúde, em parceria com a 
Unidade de Implementação do Projecto de Formação de 
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Recursos Humanos para a Cobertura Universal de Saúde 
(PFRHS) financiado pelo Banco Mundial, e com o apoio da 
Unidade de Investigação em Neurociências (UIP). 

Segundo um comunicado de imprensa, a visita do espe-
cialista brasileiro é estratégica e voltada ao fortalecimento 
das capacidades técnicas e científicas dos profissionais de sa-
úde nas áreas de diagnóstico e tratamento das doenças neu-
rológicas. 

Durante a estadia em Luanda, o professor participará de 
sessões clínicas, workshops técnicos e encontros com profis-
sionais e gestores de saúde, promovendo o intercâmbio de co-
nhecimentos e contribuindo para a qualificação contínua dos 
recursos humanos em neurociências no país. 

Actualmente, Fernando Cendes é editor-chefe da revista 
Epilepsia, o mais importante periódico científico internacio-
nal sobre epilepsia, publicado pela Wiley-Blackwell em nome 
da Liga Internacional contra a Epilepsia (ILAE). 

Com um factor de impacto de 6,6, a revista Epilepsia é 
referência mundial na divulgação de pesquisas clínicas e ex-
perimentais sobre epilepsia. 

Fernando Cendes é, também, professor titular de Neuro-
logia na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Bra-
sil, e é amplamente reconhecido por suas contribuições nas 
áreas de neuroimagem, cirurgia da epilepsia e tratamento da 
epilepsia refratária. Além de sua produção científica de alto 
impacto, participa activamente de comissões internacionais 
da ILAE, influenciando políticas e práticas clínicas em nível 
global. ( J.A.)+++++ 
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Gelson Dala renova com Al Wakrah Sport. 
Gelson Dala, internacional angolano, 28 anos, reno-

vou com o Al-Wakrah do Qatar, depois de vários rumores 
sobre a saída do emblema catarense às ordens do técnico 
espanhol Vicente Moreno. 

Dala tem treinado com a equipa, embora o clube do Mé-
dio Oriente não tenha dado qualquer destaque ao regresso da 
estrela angolana. As imagens do regresso do número 10 dos 
Palancas Negras foram partilhadas por uma página satélite do 
Al-Wakrah. 

Dias depois, o conjunto do Golfo Pérsico publicou foto-
grafias do treino, onde já era possível observar o atleta. O re-
gresso de Gelson Dala ao Al-Wakrah é um sinal de renovação 
contratual entre as partes, pois o vínculo anterior caducou no 
dia 30 de Junho. 

O avançado angolano chegou a ser apontado como re-
forço do Al-Ahly do Egipto, e ainda se cogitou um possível re-
gresso à Turquia. Diante dos factos actuais, nenhuma hipó-
tese ganhou forma. 

Segundo fontes, o jogador da Selecção Nacional terá for-
çado um aumento salarial, e como forma de fazer valer a po-
sição diante do “Sheik” adoptou um “blefe” no intuito de al-
cançar a progressão financeira. 

O Jornal de Angola apurou junto do agente que Gelson 
Dala tem mercado, embora esteja a caminho dos 29 anos, pois 
o atacante é exigente no que à definição do ordenado diz res-
peito. 

Embora disponha de talento, a nível de clubes, o avan-
çado tem uma carreira que, no entender de vários especialis-
tas, passa ao lado. Desde a saída do 1.° de Agosto, Sporting de 
Portugal foi o único clube de maior expressão onde alinhou. 
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Depois se seguiram os empréstimos ao Rio Ave e Anta-
lyaspor da Turquia, até culminar no Al-Wakrah do Qatar. 
 ( J.A.)+++++ 
 
Palanquinhas a um ponto das “meias” da COSAFA. 

Com quatro pontos, a Selecção Nacional Masculina 
de Futebol Sub-20 está a um ponto das meias-finais, após 
empatar, 1-1, ontem frente a similar do Malawi, em par-
tida referente à segunda jornada da Taça COSAFA, que 
decorre em Windhoek, Namíbia. 

O combinado angolano entrou cauteloso, pois defrontou 
uma das melhores selecções do torneio. Na primeira ronda, 
os malawianos venceram, 2-1, aos zimbabwenses e concomi-
tantemente assumiram a liderança do Grupo A. 

Com a iniciativa de jogo entregue aos adversários, a 
equipa nacional limitou-se a defender. Porém, aos 17 minu-
tos, numa jogada na entrada da grande área, o Malawi chegou 
ao golo por intermédio de Mwisho Mhango, fruto de um re-
mate fora de área. 

Após o tento sofrido, os Palanquinhas subiram as linhas. 
Luís Panda, Paulino Bulika e Arnaldo eram os atletas mais in-
conformados, e tudo fizeram para repor a igualdade. Face à 
pressão dos angolanos, os malawianos cometerem erros usu-
fruídos pelos pupilos de Kito Ribeiro. Aos 45+4, Clemente 
Gonçalves aproveitou o cruzamento de Arnaldo, que apanhou 
a defensiva adversária na contramão, para o golo de empate. 

Na segunda parte, as duas equipas entraram com a 
mesma disposição, porém, a iniciativa de jogo pertenceu aos 
pupilos de Ribeiro, com várias oportunidades desperdiçadas. 
Com o empate, Angola continua em segundo lugar. 
Selecção augura chegar à outra fase da prova 
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A Selecção Nacional Feminina de Sub-20 pode qualifi-
car-se à outra fase, caso vença, hoje, às 14h00, a congénere 
zambiana, em jogo a contar para a segunda jornada do Grupo 
B da Taça COSAFA. 

Depois do triunfo na ronda inaugural, as comandadas de 
José Trindade mostram-se confiantes, embora a adversária 
seja a detentora do título. No primeiro desafio, Angola derro-
tou, 4-2, Eswatini e a Zâmbia venceu a África do Sul por 2-0. 

A boa exibição frente à Eswatini colocou as angolanas 
entre as candidatas ao título, porém, tem de provar isso no 
segundo embate. 

No final do jogo da primeira jornada, o técnico José Trin-
dade garantiu que a primeira batalha estava vencida, mas era 
necessário algum cuidado para os próximos embates. 

“Ganhámos, mas vamos continuar a trabalhar. Teremos 
jogos difíceis e temos de estar preparados para nos defender-
mos dos adversários”, salientou. Ontem, a Selecção fez um 
treino leve e ajustou alguns detalhes, face aos erros cometi-
dos no primeiro encontro. 

José Trindade não deve fazer grandes mudanças no 
“onze”, e pode alinhar as seguintes atletas: Albertina João, Ana 
Zua, Marcelina Kizomba, Adelina Filipe, Beatriz Freire, Do-
mingas Mafuma, Elizandra Jordão, Glória Araújo, Maria Vieira, 
Sandra Correia e Adiurde Gomes. ( J.A.)+++++ 
 
 
 
Serviços de Comunicação Institucional e Imprensa da Embai-
xada da República de Angola na República Portuguesa, 07 de 
Julho de 2025. 


